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1 INTRODUÇÃO 

 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O presente trabalho é parte integrante das atividades do projeto MC Digital - Acelerar a 
digitalização dos processos nos materiais de construção1, cofinanciado pelo Norte2020, Portugal 
2020 e União Europeia, projeto que procura agir ao nível de fatores de competitividade imaterial, 
considerados críticos para as PME, fabricantes e distribuidores de materiais de construção da 
região Norte, de modo a: 

− Acelerar a sua capacidade de resposta ao digital, tomando consciência sobre os desafios 
tecnológicos e digitais nos materiais de construção; 

− Desenvolver modelos de negócio nos canais digitais; 
− Implementar a classificação de produtos de acordo com os standards internacionais já 

vigentes em diversos mercados de referência; 
− Promover a visibilidade e o posicionamento da oferta endógena da região Norte nos 

mercados internacionais; 
− Obter ganhos de eficiência organizativa pela automatização dos processos; 
− Facilitar a comunicação e a transferência de dados ao longo da fileira. 

 
A cadeia de valor alargada da construção (em que se integram os Materiais de Construção) tem 
pela frente desafios estratégicos de alavancagem do desempenho e da produtividade, a que se 
juntam requisitos de eficiência de recursos e de sustentabilidade emanados pelas orientações 
europeias, que obrigam a operações de integração digital e de harmonização da informação ao 
longo de toda a fileira, que importa conhecer. 

                                                           
1 Acompanhe o projeto em https://www.apcmc.pt/projetos/projeto-mc-digital/ 
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Decorre hoje uma profunda transformação nesta indústria, com dinâmicas interessantes de 
inovação ao nível do produto, mas, sobretudo, com novas formas de encarar o processo 
construtivo e de relacionamento mais digital entre os seus agentes. 

O Setor dos Comerciantes de Materiais de Construção (SCMC)2, que a integra, é indispensável à 
concretização dos objetivos de digitalização universal em curso, cabendo-lhe um papel 
preponderante na preparação e facilitação da informação sobre os seus produtos, como adiante 
ficará evidente. 

Por isso, é essencial que, desde já, fabricantes e distribuidores de materiais de construção se 
preparem da melhor forma possível para que os ajustamentos organizativos que lhes vão ser 
exigidos decorram com a agilidade necessária, mas também minimizando os impactes de 
adaptação nas suas operações. 

É de referir que parte das empresas do setor já está a tentar adaptar-se ao digital, sobretudo no 
que respeita aos processos logísticos e de vendas (marketing digital, e-commerce, ...).  

Mesmo assim, a interoperabilidade entre os canais de comunicação e venda e a sua articulação 
online e offline ainda não alcançou a consistência desejada, havendo caminho a percorrer no 
sentido de os sistemas de informação serem capazes de gerir, de forma integrada, a informação 
sobre produtos e serviços.  

Acresce que a maioria das empresas, principalmente as PME de menor dimensão, continuam a 
alimentar os seus processos de informação de forma manual, aumentando, por isso, a 
probabilidade de erro, o tempo e recursos alocados a essas atividades, sem que a tal corresponda 
o retorno comercial desejado. 

Como tal, a APCMC, dada a sua proximidade às empresas e às suas necessidades, ao 
conhecimento prospetivo das tendências do mercado da construção que detém e da sua ligação 
a outros agentes da cadeia, objetiva ser facilitadora deste percurso dos materiais de construção 
rumo à digitalização, propondo, também neste projeto, a criação de diversas ferramentas 
práticas, que iremos explorar, procurando evidenciar a sua importância e oportunidade e 
recomendar a sua adoção.  

  

                                                           
2 Considerando comerciantes de materiais de construção todas as empresas que fabricam e comercializam 
estes materiais (fabricantes e distribuidores). 
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2 O PROCESSO DE INTEGRAÇÃO NA FILEIRA DOS 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

O fenómeno da chamada transformação digital3 é comum a todos os 
negócios e resulta de uma necessidade crescente de melhorar a 
competitividade das empresas, principalmente num contexto 
concorrencial ao nível mundial. E aplica-se, não apenas a organizações 
de maior dimensão, mas a qualquer PME que busque, através de 
novas tecnologias, melhorar a eficiência das suas operações e 
assegurar maior e melhor capacidade de resposta ao mercado. 

Esta mudança transversal afeta também os setores mais tradicionais e 
é válida para a construção e respetiva cadeia de fornecimento, especialmente intrincada, uma 
vez que lidam diariamente com projetos complexos e longos, com uma multiplicidade de 
intervenientes de diferentes indústrias e integram uma grande diversidade de materiais.  

São variáveis que afetam muito significativamente a execução de obra e, por isso mesmo, esses 
projetos estão persistentemente sujeitos a derrapagens temporais e orçamentais, como é sabido, 
que afetam a sua produtividade e, certamente, as suas rentabilidades. 

Por isso, esta indústria alargada (e aqui estamos a falar de fabricante e distribuidores de materiais, 
mas também de projetistas, empresas de construção, serviços de engenharia, …), tem vindo a 
procurar racionalizar e automatizar os seus processos e a integrar ferramentas colaborativas, 
como é o caso do BIM | Building Information Modeling, que veremos de seguida, para que 
consigam gerir mais eficazmente os trabalhos, não apenas durante a fase de planeamento e 
construção, mas, paulatinamente, em abordagens globais que acompanhem todo o ciclo de vida 
de uma construção até às fases de manutenção e, até, de desconstrução. 

A tendência tem vindo a ser a de desmaterializar processos, transferindo informação, outrora em 
papel ou noutros suportes autónomos, para bancos de dados integrados, onde a gestão da 
construção ocorra de forma partilhada, com ganhos evidentes de tempo e recursos e, ainda, de 
minimização de erros, por vezes graves, por tratamento manual.  

Naturalmente, para ser eficaz, a informação terá de ser parametrizada, padronizada e 
sistematizada, podendo depois ser veiculada de forma fluente entre os diferentes utilizadores. 

Neste cenário de visão colaborativa de projetos, a informação sobre os materiais de construção 
aplicados e suas caraterísticas é uma parte essencial, sem os quais não existe edificado nem se 
poderia falar de sistemas integrados de gestão de projetos, muito menos numa abordagem de 
ciclo de vida de uma construção. 

 

 

                                                           
3 Para aprofundar este tema, recomendamos o trabalho “Materiais de Construção rumo à era 4.0”, 
disponível em: https://www.apcmc.pt/wp-content/uploads/Materiais-de-Construcao-rumo-a-era-4.0-
link.pdf 

Assume especial relevo o conceito de rastreabilidade, isto é, ser capaz de efetuar o 
mapeamento de dados ao longo da cadeia de valor da fileira, de forma a evitar perda de 
elementos relevantes durante o percurso. 
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E aqui surge a necessidade de, à semelhança de outros setores (arquitetos e projetistas, 
engenheiros, empreiteiros, instaladores, …), os comerciantes de materiais de construção 
(fabricantes e distribuidores) assumirem o papel de shakeholders ativos neste ecossistema digital 
de representação da construção, pois, não obstante todas as suas virtualidades conceptuais, 
estas novas metodologias de trabalho só serão verdadeiramente úteis se todos os profissionais 
da cadeia de valor o integrarem. 

 

2.1 Metodologias BIM 

O BIM está a marcar, em todo o mundo, uma transição de 
dimensão assinalável, semelhante à que ocorreu quando os 
técnicos deixaram de usar o estirador e migraram para o 
AutoCAD: 

− São softwares de modelagem (ou processos de 
criação de modelos virtuais com informações técnicas 
de uma edificação) para gestão integral de toda a informação de uma obra ao longo de 
todo o seu ciclo de vida;  

− Permitem simular fielmente a conceção e operacionalização de uma construção (por 
exemplo, visualizações de perspetivas em 3D e informações detalhadas - material, custo, 
resistência, ... - algo que não é possível nos modelos mais tradicionais); 

− Reproduzem, à nascença, todos os aspetos a considerar numa edificação, e também a 
gestão, acompanhamento, simulações e ajustes ao longo da implementação. 

 

A tendência crescente para a utilização do BIM está a mudar os modelos de gestão de obras e os 
processos de trabalho, tornando-os mais eficientes porque: 

− Facilitam a comunicação entre os intervenientes: todos os envolvidos no processo de 
construção podem visualizar o modelo de diferentes perspetivas (tendo em conta a sua 
especialização e fase do processo construtivo em que se encontram), acrescentar ou 
modificar informações em tempo real e muitas outras funções sem terem a necessidade 
de converter ficheiros ou haver contacto interpessoal entre profissionais; 

Primeiramente utilizado no domínio da conceção pura, a sua utilização foi sendo alargada à 
área do projeto de execução, à própria execução da construção e também já se aplica nos 
domínios do marketing e das vendas. 
Um modelo integral de BIM, hoje, pode incluir até 7 dimensões: para além do desenho dos 
objetos em 3D, inclui o fator tempo (4D – calendarização, sequência e fases de implementação 
do projeto), a orçamentação (5D – quantificação automática e precisa de todos os elementos 
que contribuem para a construção e uma das fases mais difíceis de estruturar e de cumprir em 
projetos de construção), requisitos de sustentabilidade (6D – consumos energéticos) e 
manutenção (7D – garantia dos equipamentos, planos de manutenção, dados de fabricantes e 
fornecedores, custos de operação e até mesmo fotos). 
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− Eliminam desperdícios (redução dos tempos de execução de obra, eliminação de tarefas 
sem valor acrescentado, otimização dos stocks em obra e da utilização da mão de obra, 
…).  

Esta grande revolução BIM, que está a ocorrer em todo o mundo e que, aos poucos, está também 
a aparecer em Portugal, só será verdadeiramente explorada em todo o seu potencial, quando 
envolver todos os agentes da cadeia de valor, sejam eles projetistas, arquitetos, designers, 
engenheiros, construtores, instaladores, promotores imobiliários, …, e claro, fabricantes e 
distribuidores de materiais. 

Isto é, nunca ocorrerá verdadeiramente BIM, e aí ficaremos reduzidos a pouco mais que 
ferramentas de desenho, enquanto os fornecedores dos materiais da própria construção não 
forem capazes de integrar este novo paradigma, ou seja, estiverem em condições de gerir, 
digitalmente, num formato standard, um leque o mais abrangente e detalhado possível, de 
informação sobre produtos.  

Para além dos próprios objetos BIM para o desenho, é essencial que o modelo inclua todos os 
outros dados relevantes dos produtos que integram essa construção e que lhes vão ser cada vez 
mais solicitados, designadamente as caraterísticas técnicas, durabilidade, preço, eficiência 
energética, caraterísticas de desempenho, prazos de garantia, logística e elementos de 
sustentabilidade, entre outros.  

 

Trata-se de um enorme desafio, é certo, para 
fabricantes e distribuidores, mas do qual é urgente 
tomar, não só, consciência, mas agir, para, 
rapidamente, se reposicionarem como agentes 
preparados para lidar com os seus requisitos e 
responder prontamente às novas necessidades dos 
clientes-alvo. 
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3 A HARMONIZAÇÃO COMO CAMINHO PARA A 

RASTREABILIDADE DA INFORMAÇÃO 

Tal como atrás foi referido, o mapeamento dos dados entre os diferentes 
agentes que intervêm no processo construtivo (fabricantes, distribuidores, 
projetistas, empresas de construção, fiscalização, …) só será possível se a 
informação for veiculada numa linguagem digital comum, isto é, organizada 
num sistema digital aberto e harmonizado de forma que seja inteligível por 
todos os intervenientes. 

 

E aqui importa ter em mente o que se perspetiva para: 

− O Passaporte Digital do Produto (ou DPP) que, no âmbito da estratégia “Green Deal”, 
prevê a criação de um identificador único de produtos e de um sistema descentralizado, 
ligado ao Espaço Europeu de Dados para Aplicações Circulares Inteligentes (EDSCA), que 
permita combater o consumo excessivo e a geração de resíduos nos países europeus, 
promovendo a circularidade; 

− O Passaporte Digital dos Produtos da Construção (ou PPC), previsto na proposta para o 
novo Regulamento de Produtos de Construção, em discussão, e que aponta que, num 
curto prazo, todos os documentos e informações da construção terão de ser tratados em 
formato digital e armazenados, partilhados e consultados de forma duradoura num 
sistema de produtos de construção da União Europeia. 

O caminho da standardização para a comunicação eletrónica de dados na construção está, como 
se percebe, a fazer-se a passos largos e a própria regulamentação vai nesse sentido, para dar 
resposta a requisitos de sustentabilidade, orientados para a construção, por esta ser uma das 
indústrias que mais consome recursos naturais. 

E, neste ponto, o papel dos materiais de construção é flagrante. 

Vejamos o que sucede atualmente: 

Cada agente da cadeia pode ter, em relação a um tipo de produto XPTO, um sistema de 
classificação e codificação próprio (refª 12345), que identifica as caraterísticas e 
especificações (técnicas ou comerciais) que lhe interessam (por exemplo, comprimento, 
cor, material, condutibilidade térmica), no seu sistema de informação (programa 
informático A); 

Quando esse produto é transferido para outro interveniente (por exemplo na venda, do 
fabricante para o grossista, depois para o retalhista, depois para o construtor e assim 
sucessivamente), ele é sujeito a novo sistema de identificação (refª ABCD), que identifica 
as caraterísticas e especificações (técnicas ou comerciais) que lhe interessam ou que 
geralmente lhe são solicitadas (por exemplo, largura, altura e código de resíduos), no 
sistema de informação que lhe convier (programa informático B); 

Não estabelecendo a interligação entre estes dois momentos, perde-se a noção de que 
se trata exatamente do mesmo produto >>> não é possível fazer a sua rastreabilidade. 
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Da mesma forma se perceberá que, dois produtos iguais, dependendo do tratamento a que foram 
sujeitos ao longo da sua cadeia de comercialização, chegam à utilização final com uma 
“radiografia” diferente, uma vez que não é aplicado um sistema uniforme de classificação e 
descrição, podendo perder-se consecutivamente informação válida e útil. 

Este é um problema grave nos comerciantes de materiais de construção, que tratam e atualizam 
permanentemente informação relativa a centenas ou milhares de referências de produtos, 
gerando dificuldades de governance interna (principalmente nas PME com menores recursos): 

− Impactes na eficiência de processos (principalmente comerciais e logísticos, mas também 
de gestão); 

− Duplicação de informação; 
− Insuficiência de detalhe de produtos; 
− Erros de processamento, ... 

Para além disso, dificulta a comunicação na partilha externa da informação ao longo de toda a 
cadeia de valor, devido a ambiguidades e conflitos de dados que pode gerar.  

E se é um entrave no contexto nacional, percebe-se que se agrava quando nos referimos a um 
cenário de comércio internacional, até porque, para além das próprias barreiras linguísticas, cada 
país poderá ter sistemas próprios ou requisitos que não sejam válidos num outro. 

Daí que se tenha convencionado, e facilmente se perceberá a sua valia, a utilização de sistemas 
harmonizados de classificação de produtos, de modo a disponibilizar informação, bem estruturada 
e de fácil compreensão, a todos os agentes do processo construtivo. 

É o caso de: 

− GS1:  orientado principalmente para produtos de construção na vertente 
logística; 
− eCl@ss: para um conjunto alargado de produtos industriais; 
− ETIM: standard internacional para produtos técnicos da construção. 
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Estas formas de estruturação da informação respeitam as regras aceites ao nível internacional 
para documentos técnicos digitais sobre produtos e encontram-se em sintonia para o que se 
perspetiva virem a ser as “Fichas técnicas harmonizadas para os materiais de construção” (ou Data 
Templates4) que suportarão a criação do futuro Passaporte Digital de Produtos de Construção. 

 

 

  

                                                           
4 Previstos pela Norma Internacional ISO 23387. Para uma primeira abordagem aos conceitos introdutórios, 
recomendamos a visualização da ação de formação “Data Templates Awarenesse” disponível em 
Certificação GrowingCircle - Data Templates Awareness (PT) - YouTube. 

https://www.youtube.com/watch?v=f4oktMljdpk
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4 STANDARD INTERNACIONAL ETIM 

Todos os sistemas de classificação são válidos e têm as suas vantagens, mas o Sistema de 
Classificação ETIM, pela sua abrangência e adequação aos produtos técnicos da construção, tem 
vindo a ganhar credibilidade e elevada adesão junto dos operadores, ao nível internacional. Ele 
incorpora também um elevado grau de know-how, uma vez que é gerido pela própria indústria, 
tendo sido desenvolvido num standard aberto e independente de fornecedores. 

Não obstante, e como dificilmente se conseguirá abranger todos os grupos técnicos de produtos, 
estes standards têm estabelecido protocolos de colaboração com outros padrões comprovados 
garantindo o mapeamento e a harmonização sustentável entre os diferentes modelos (por 
exemplo, eClass e buildingSMART). 

 

4.1 O que é o ETIM? 

 

O ETIM - European Technical Information Model, ou "standard de codificação ETIM” – é um 
modelo de classificação que fornece uma estruturação lógica aos dados de produtos, permitindo 
uniformizar os seus elementos técnicos essenciais (aspetos dimensionais, requisitos específicos 
de cada país, campos de codificação para BIM, …). 

Esta metodologia de classificação de produtos não é um fim em si, mas oferece orientações 
específicas sobre a forma como devem ser organizados os seus dados técnicos, essenciais para a 
estruturação de bases de dados eletrónicas de produtos utilizadas em qualquer loja de comércio 
eletrónico, motor de busca ou software de gestão.  

A classificação ETIM é multilingue e independente de formatos e fabricantes, sendo constituída 
por quatro elementos-chave: classes de produto, caraterísticas, valores e sinónimos (que adiante 
detalharemos).  
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É a combinação destes elementos que permite aos 
utilizadores uma pesquisa e filtragem adequada em bases 
de dados organizadas seguindo este modelo e a correta 
troca de informações técnicas (nas chamadas fichas 
técnicas) sobre os produtos entre os diferentes agentes ao 
longo da cadeia de fornecimento da construção. 

 

 

O modelo foi desenvolvido inicialmente a propósito dos produtos elétricos (produtos de 
instalação elétrica, eletrodomésticos e consumíveis eletrónicos), depois sistemas de climatização 
AVAC, entretanto começaram a ser classificados produtos para o ramo sanitário e, atualmente, 
já estão classificados alguns milhões de referências de produtos de construção, madeiras e 
construção naval. 

 

4.2 Para que serve?  

 Os standards internacionais ETIM servem então para:  

− Uniformizar as caraterísticas identitárias dos produtos técnicos e desenvolver uma 
linguagem comum no fluxo de informação; 

− Identificar de forma eficiente os produtos integrados em diversas plataformas (bases de 
dados, softwares de gestão de produtos); 

− Automatizar a busca da informação; 
− Pesquisar o que existe nos mercados; 
− Fazer comparações dos produtos em função das suas caraterísticas e atributos;  
− Aceder a informação abrangente sobre a oferta de produtos. 

 
Este sistema de classificação permite gerar importantes benefícios e ganhos operacionais/ 
comerciais para os seus utilizadores, contribuindo para:  

− Reduzir ineficiências/falhas na identificação dos produtos e na comunicação entre 
fabricantes, distribuidores e profissionais; 

− Superar as barreiras linguísticas nas trocas comerciais entre os agentes; 
− Reduzir custos com as correções dos erros de comunicação; 
− Rentabilizar investimentos na comunicação e o marketing; 
− Otimizar a gestão dos stocks e da logística; 
− Gerar confiança nos mercados; 
− Fidelizar clientes; 
− Ajudar a vender via digital; 
− Criar rendibilidade nos negócios. 
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As vantagens da uniformização da classificação de produtos e dos formatos de comunicação são 
evidentes nos processos logísticos que compõem a cadeia de fornecimento, mas também na 
melhoria registada nos processos internos de cada empresa. 

Acresce referir que o ETIM contribui para: 

 O alargamento das áreas de intervenção comercial; 
 A criação de mais valor para a oferta pela inovação dos processos; 
 A criação de redes de contactos (clientes, fornecedores e, até, com os seus pares 

concorrentes);  
 Processos colaborativos de desenvolvimento empresarial. 

 

As empresas que adotam o ETIM estão em condições de dar um passo significativo no sentido de 
melhorar a sua capacidade de geração de valor, de reduzir os erros e de evitar custos 

desnecessários com burocracias administrativas. Graças ao melhor e mais rápido serviço, estas 
empresas conseguem obter uma vantagem de eficiência considerável. 

 

4.3 Quem gere o Sistema 

ETIM?  

O projeto ETIM surgiu em 1991, pela mão da 
associação neerlandesa de instaladores elétricos, 
ao qual aderiram em 1998 os setores 
neerlandeses do AVAC e dos produtos sanitários, 
seguindo-se o setor da construção naval em 2009 
e o setor de construção geral em 2014. 

A partir de 1999 iniciou-se o seu processo de 
internacionalização e, hoje, a ETIM Internacional 
(https://www.etim-international.com/), que é a 

Utilizar o modelo de classificação internacional ETIM é acelerar a 
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associação responsável pelo projeto fundada para unir as organizações locais da ETIM em todo o 
mundo, já conta com 21 países membros: 

Áustria, Bélgica, Dinamarca, Estónia, Finlândia, França, Alemanha, Hungria, Itália, Lituânia, Países 
Baixos, América do Norte (Canadá, Estados Unidos da América e México) Noruega, Polónia, 
Portugal, Rússia, Eslovénia, Espanha, Suécia, Suíça, e Reino Unido. 

A ETIM Internacional oferece, assim, uma “ferramenta” para agilizar o processo comercial 
baseada numa norma (standard) aberta, de âmbito internacional, que garante o inequívoco 
agrupamento e especificação de produtos no setor da construção e instalação (usando para isso 
um modelo uniformizado de classificação de produtos, como veremos adiante) que tem vindo a 
ganhar grande prestígio, a tal ponto que, hoje, é uma referência internacional para agentes da 
fileira pelas vantagens que aporta, designadamente, ao nível da eficiência da gestão e economia 
de meios.  
 
A associação tem como missão:  

− Unir forças para o desenvolvimento, manutenção, publicação e promoção de um 
modelo de classificação standard, ETIM, de produtos técnicos, com identificação 
taxonómica (caraterísticas de origem); 

− Ajudar as empresas a resolver problemas relacionados com as trocas de informações 
sobre os produtos ligados à fileira da construção; 

− Promover a standardização das caraterísticas técnicas dos produtos entre os agentes 
(empresas e profissionais) em negócios B2B (entre empresas). 

 

4.3.1 A ETIM Portugal 

O projeto ETIM Portugal é recente, tendo tido início em 2019 pela mão da AGEFE (Associação 
Empresarial dos Setores Elétrico, Eletrodoméstico, Eletrónico e das Tecnologias da Informação e 
Comunicação) por entender que esta classificação internacional seria “um passo incontornável 
para o desenvolvimento qualitativo dos negócios do setor do material elétrico em Portugal, e para 
a abertura de mercados de exportação às empresas nacionais”.  

A APCMC passa também a fazer parte desta organização 
a partir de 2022, para representar as áreas de produtos 
“materiais de construção” e “produtos sanitários”.  

O grupo de trabalho constituído no âmbito do projeto MC Digital tem vindo a acompanhar os 
trabalhos do Comité Técnico Materiais de Construção para, em conjunto com os restantes 
membros internacionais, trabalhar nas versões atuais do ETIM e nas versões que se irão suceder 
e virão a ser publicadas, no sentido de melhorar as propriedades, as classificações, os grupos e 
uniformizar os materiais de construção e as suas caraterísticas.  

 
Sugerimos-lhe a visualização do vídeo explicativo preparado 

pela ETIM Internacional aqui: 

 

ETIM TC – Building materials 

https://www.youtube.com/watch?v=zudr-A6jSJo
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À semelhança dos restantes membros, o nosso país está representado na Comissão de 
Normalização da ETIM Internacional, participando em todas as decisões relativas ao processo de 
standardização do modelo ETIM.  

Estão, também, já em curso os trabalhos de tradução para criar a versão oficial portuguesa, 
esperando-se que num curto espaço de tempo estejam traduzidos grupos, classes, caraterísticas 
e valores. 

Simultaneamente, está a ser realizado um diagnóstico sobre produtos que não estejam 
classificados ou que não existam na base de dados e que têm que estar, produtos de caráter 
endógeno português ou de cariz inovador lançados pela indústria nacional para os quais ainda 
não haja correspondência. 

 

 

A ETIM Portugal nos meios digitais: 

https://www.etimportugal.pt/ | www.LinkedIn.com/company/etimportugal/ 

 

4.4 Como funciona este modelo de classificação? 

Vamos tentar, de forma simplificada, expor a metodologia de sistematização da informação de 
produtos de construção, de acordo com o modelo definido pela ETIM, que, basicamente, consiste 
em ter documentada informação standard em suporte digital que identifique, para cada tipo de 
produto e independentemente do seu fabricante, as caraterísticas que melhor o descrevem. 

 

4.4.1 Categorias ETIM 

O modelo está organizado de acordo com as seguintes categorias (ou entidades): 

− Grupos de produtos; 
− Classes de produtos; 
− Caraterísticas;  
− Valores; 
− Unidades; 
− Sinónimos. 

A colaboração das empresas neste processo de levantamento é fundamental! 
Para que possam ser elaboradas e apresentadas à ETIM as propostas de classificação que 
melhor identificam as caraterísticas mais relevantes para os operadores nacionais e para que 
a representatividade nacional seja cada vez maior neste universo, é essencial que as empresas 
sejam parte ativa neste processo, pelo seu know-how, pela experiência e necessidades que 
tão bem conhecem dos mercados. 

https://www.etimportugal.pt/
http://www.linkedin.com/company/etimportugal/


MC Digital | Integração Digital nos Materiais de Construção 

Pág. 17 | 50 

 

Vejamos o significado de cada uma delas: 

GRUPOS DE PRODUTOS 

O ETIM é um modelo de classificação em dois níveis: grupos e classes. Digamos que os grupos são 
a família principal, dentro dos quais se agrupam classes. Por exemplo: 

 

 

CLASSES DE PRODUTOS 

Uma classe no ETIM descreve e agrupa produtos semelhantes de diferentes fabricantes ou 
fornecedores. 
 

Por exemplo, a classe EC000019, agrupa todos os produtos que podem ser identificados como “cabo 
coaxial”, independentemente do seu fabricante/produtor. 
 

 

CARATERÍSTICAS 

As caraterísticas dos produtos identificam os seus detalhes informativos (descrição, detalhe, 
unidade e/ou valor). Podem ser de várias tipologias: 

− A: Alfanumérica (campo onde se preenchem carateres alfabéticos e numéricos) 
− L: Lógica (campo onde só se escreve sim ou não) 
− N: Numérica (campo onde só se escrevem números) 
− R: Intervalo (campo onde se escrevem intervalos entre 2 valores) 

  

VALOR DOS PRODUTOS 

Para cada caraterística alfanumérica de uma classe é atribuída uma lista alfabética fixa de valores 
possíveis.  

 

UNIDADE 

Regra geral, as caraterísticas numéricas e de intervalo necessitam de uma unidade de medida que 
defina o valor esperado. 

Grupo EG000001 
Cabos 

Classe EC000019
Cabo coaxial

Classe: EC000034
Cabo de fibra ótica

...

Grupo EG000002
Tubos

EC000250 Proteção 
de cabos em rodapé

EC000253 Tubo para 
canalização 
enterrada

....
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SINÓNIMOS 

Os sinónimos – ou palavras-chave – correspondem, na prática, a nomes alternativos que possam 
ser utilizados para designar uma classe de produtos. 

Uma vez que a sua designação corrente pode variar em função do fabricante ou utilizador, dos 
termos mais habituais em determinada região, …, é importante elencar os potenciais sinónimos 
para que as pesquisas e classificações possam ser devidamente abrangentes. 

A tradução dos sinónimos é, logicamente, da responsabilidade das organizações ETIM de cada 
país, embora o idioma padrão do modelo seja o “Inglês ETIM”.  

Em Portugal, este trabalho de tradução está já a ser desenvolvido por especialistas do Instituto 
da Construção, prevendo-se para breve a sua conclusão. 
 

Por exemplo, o termo “Cabo coaxial” da classe EC000019, pode também ser designado como: 

Cabo; Cabo bambu; Cabo CATV; Cabo da antena; Cabo de áudio; Cabo de backbone; Cabo de CCTV; Cabo 
de rede; Cabo de rede de dados; Cabo de sinal; Cabo de vídeo; Cabo do tronco; Cabo Ethernet; Cabo 
telemático; Cabo Twinax; Multi coaxial. 
 

 

4.4.2 Consulta à ferramenta CMT 

O website da ETIM Portugal dispõe de uma ferramenta de gestão de classificação (CMT - 
Classification Management Tool), que permite aceder à base de dados que contém todas as 
informações relativas à classificação de todos os produtos e pesquisas diversas que a aplicação 
permite. 

Pode ser consultada em https://prod.etim-international.com/class. 

Vejamos um exemplo de uma pesquisa efetuada às classes de produto do setor “materiais de 
construção”: 

https://prod.etim-international.com/class
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De uma forma geral, é possível aos membros da ETIM consultarem a ferramenta de classificação 
CMT dos produtos através do site de cada país membro. Os mesmos podem aceder à base de 
dados de produtos, onde poderão encontrar: 

− As inscrições dos mais variados produtos; 
− A classificação; 
− Os sinónimos (traduções) de acordo com os diferentes países; 
− As descrições técnicas de cada produto; 
− Os produtos de referência; 
− As aulas (exemplos) de montagem ETIM, caso estejam vinculadas; 
− As revisões que o produto possa ter sofrido ao longo da sua vida. 

As pesquisas poderão ser feitas por setores de atividade, como por exemplo: 

− Materiais de construção; 
− Eletrotécnica; 
− Construção naval; 
− AVAC (Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado); 
− Canalização;  
− Outros, …, pela designação das ferramentas.  

Também podem utilizar “filtros”, para identificar o seu estado de maturidade (se são produtos 
que estão em desenvolvimento, se já se encontram prontos para divulgação ou se já foram 
colocados no mercado). 

Existem ainda outras possibilidades para efetuar consultas à ferramenta, tais como:  

−  Grupos de produtos; 
−  Classes; 
−  Caraterísticas; 
−  Valor de especificação;  
−  Data de revisão/publicação. 
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No seu website a ETIM disponibiliza ainda, mediante registo, um fórum de utilizadores e diversos 
recursos úteis:  community.etim-international.com/resources 

 

5 NOVOS RECURSOS PARA A INTEGRAÇÃO ENTRE 

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

Atualmente, uma boa parte das empresas do setor já possui sistemas / softwares / ferramentas 
digitais, que utilizam à medida das suas necessidades operacionais. Sistemas que envolvem 
diversas funcionalidades e operações, como a faturação, a movimentação de stocks, a gestão das 
encomendas, da produção, vendas online, catálogos, ERP, etc. 

No entanto, à medida que os negócios evoluem e se tornam mais complexos, são obrigadas a 
lidar com uma quantidade cada vez maior de 
informação. 

Na maioria dos casos, os sistemas de informação 
não foram concebidos para comunicar entre si, 
obrigando a gastos enormes de tempo e recursos 
em tarefas de tratamento/atualização de dados, 
sem qualquer valor acrescentado, o que determina 
ineficiências, tais como: 

− Erros na gestão dos dados; 
− Redundâncias e insegurança; 
− Burocracias sem valor acrescentado;  
− Morosidade na obtenção de dados.  

Nos capítulos anteriores apresentámos uma análise de contexto ao cenário atual, pretendendo 
demonstrar que, tendencialmente, o caminho será de integração digital e automatização de 
processos ao longo de toda a fileira, e que, designadamente para o setor dos materiais de 
construção, se apresentam desafios de maturidade tecnológica que é urgente enfrentar. 

Tentámos, também, na abordagem aos standards ETIM, explicitar que esse caminho passa por 
uma harmonização ao nível da classificação dos produtos, que possibilite esta comunicação de 
dados que se pretende vir a tornar-se uma realidade na cadeia de valor. 

http://community.etim-international.com/resources
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É evidente que, para alcançar estes objetivos, a integração e atualização de dados tem, 
obrigatoriamente, de ser efetuada de forma automática, sob pena de ser uma tarefa 
completamente incomportável para as organizações, que lidam com milhares de referências 
todos os dias. 

 

 

Mas os recursos necessários para esse salto tecnológico não 
estão ao alcance da maioria das PME nacionais. 
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Por isso, e em linha com a sua missão de apoiar as empresas do setor, a APCMC encontra-se a 
desenvolver, no âmbito do projeto MC Digital, ferramentas práticas universais que dão resposta 
a estes desafios que apresentamos: 

− Ferramenta para classificação automática de produtos segundo os standards ETIM para os 
materiais de construção >>> possibilitará a conversão das bases de dados em bases de 
dados segundo a classificação ETIM 

− Ferramenta PIM (Product Information Management) para os materiais de construção >>> 
permitirá gerir eficazmente a informação sobre produtos e de forma consistente em 
todos os canais digitais (ERP´s, catálogos eletrónicos, websites e lojas online, …) 

Em paralelo, num outro projeto, a APCMC está a desenvolver uma plataforma de gestão de 
dados5 - o APCMC Datacheck -, que permite aos fabricantes carregar diretamente a informação 
sobre os seus produtos, num formato e com estrutura standard ao nível europeu, e distribuí-la 
aos seus clientes, os distribuidores, de forma simples, através do download de todos os dados 
sobre os produtos, incluindo preços, imagens e fichas técnicas, etc., bem como as respetivas 
atualizações. 

Estes são investimentos significativos, que têm como objetivo ajudar as organizações no seu 
processo de digitalização, na integração dos dados dos diferentes sistemas e no acesso a 
informação consistente, tendo presente as necessidades da maioria das PME, fabricantes e 
distribuidores.  

Ao fazê-lo, a APCMC quer que os comerciantes de materiais de construção, numa perspetiva 
colaborativa, se assumam como “piloto” deste desafio, alavancando as suas capacidades de 
gestão, na organização e no posicionamento da oferta (produto + serviço + soluções) junto dos 
mercados e, simultaneamente, induzindo efeitos de fertilização cruzada e sinergias junto de outros 
setores da fileira da construção.  

Importa salientar que as ferramentas assinaladas são recursos valiosos, mas a sua existência só se 
justificará na medida em que os responsáveis das empresas se envolvam nesta mudança, tirando 
pleno partido do seu potencial. 

Por isso, ao longo deste capítulo, iremos apresentar cada uma delas procurando, tanto quanto 
possível, demonstrar o seu funcionamento e as suas potencialidades. 

 

                                                           
5 https://www.apcmc.pt/wp-content/uploads/Plataformas-digitais-Final.pdf 

A integração digital dos sistemas de informação implica: significativo investimento em 
recursos, disponibilidade para mudar, atualizar processos. Trata-se de um projeto 

exigente e, sempre, inacabado. 
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5.1 APCMC Datacheck 

 

As bases de dados dos comerciantes de materiais de construção são cada vez mais extensas e 
muita da informação sobre produtos encontra-se dispersa por diferentes suportes não 
comunicantes (informação de caráter financeiro em ERP’s, catálogos de produtos em ficheiros de 
formato pdf ou até em papel, vídeos de instalação/manutenção noutros formatos, …), o que 
dificulta a articulação de todos esses elementos nos sistemas, entre as equipas e com o exterior, 
perturbando a adequada governance das organizações. 

Ao longo dos últimos anos, as empresas têm vindo a procurar, por si próprias, soluções 
tecnológicas diversas para resolver este problema da gestão de dados, mas, de facto, nenhuma 
se posicionou até agora como sendo a mais adequada aos requisitos da globalidade das 
empresas. 

As experiências partilhadas por diversos stakeholders do setor, as discussões geradas em torno 
destas dificuldades perante a profunda mudança que se perspetiva, bem como o conhecimento 
adquirido sobre as melhores práticas já adotadas pelo setor ao nível europeu incentivaram a 
APCMC a procurar uma solução que fosse uma ferramenta universal, segura e robusta e que 
permitisse aos diferentes utilizadores (fabricantes e distribuidores) aceder à informação gerada de 
forma colaborativa. 

Essa solução é o APCMC Datacheck, uma plataforma de gestão de bases de dados (ou MDM – 
Master Data Management) desenvolvida pela Associação no âmbito do projeto SPEED UP6, que 
já se encontra em funcionamento. 

Aceda à plataforma em: User account | APCMC Datacheck (itek.de) 

Não poderíamos deixar de a referir neste manual, uma vez que se interliga profundamente com 
as ferramentas que estão a ser criadas ao abrigo do projeto MC Digital. 

 

5.1.1 O que é o APCMC Datacheck? 

O “APCMC Datacheck” é uma plataforma colaborativa de armazenamento e distribuição de 
informação sobre produtos. Tendo sido construída de acordo com uma estrutura inequívoca e 
lógica, transversal ao setor e às suas áreas de atividade, ela permite às empresas fabricantes 
alojar as suas bases de dados (incluindo, catálogos, desenhos, autocad, fotografias, …) e partilhá-
las com os seus distribuidores. 

Dado que está desenvolvida de acordo com os standards internacionais e segue as metodologias 
já em curso no centro da europa, esta plataforma permitirá a interoperabilidade de dados entre 
fabricantes e distribuidores ao nível global, alavancando, desta forma, a comunicação digital com 
os mercados internacionais, acompanhando o que já hoje é uma realidade para a grande 
distribuição. 

                                                           
6 Mais informação em: https://www.apcmc.pt/projetos/speed-up-materiais-de-construcao-4-0/ 

https://apcmc.itek.de/user/login
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5.1.2 Quem o pode util izar? 

O sistema comporta contas dedicadas para fabricantes e distribuidores de materiais de 
construção, mediante adesão dos fabricantes e autorização por convite destes aos distribuidores. 

 

Isto é, as bases de dados de produtos de cada fabricante são de acesso restrito à sua rede de 
distribuidores, só ocorrendo a partilha entre interlocutores a partir do momento em que esse 
fabricante autoriza o distribuidor específico a aceder à sua informação. 

 

5.1.3 Como funciona? 

− 1º Passo: 

o Em primeiro lugar, o pedido de adesão à plataforma deve ser efetuado pelas 
empresas interessadas (por princípio o fabricante) à APCMC para que lhe seja 
atribuído o acesso (a pré-adesão poderá ser feita em: 
https://www.apcmc.pt/projetos/apcmcdatacheck/apcmc-datacheck-pre-
adesao/); 

− 2º Passo: 

o Depois de formalizada a adesão, o fabricante já poderá carregar a sua base de 
dados para a plataforma. O upload é realizado de acordo com a estrutura de 
carregamento de dados que já se encontra pré-definida pela APCMC – ficheiro 
em formato Excel, disponível para download em 
https://www.apcmc.pt/datacheck/): 

− 3º Passo: 

o O sistema efetua automaticamente uma validação prévia, isto é, verifica se os 
dados cumprem a padronização definida, sinalizando os eventuais erros. A 
APCMC disponibiliza ainda um serviço de helpdesk, preparado para prestar o 
apoio técnico adicional necessário na utilização da plataforma;  

https://www.apcmc.pt/projetos/apcmcdatacheck/apcmc-datacheck-pre-adesao/
https://www.apcmc.pt/projetos/apcmcdatacheck/apcmc-datacheck-pre-adesao/
https://www.apcmc.pt/datacheck/


MC Digital | Integração Digital nos Materiais de Construção 

Pág. 25 | 50 

 

− 4º Passo: 

o O fabricante está em condições de enviar convites a cada um dos seus 
distribuidores para estes passarem a aceder às informações de produtos que ele 
lhes disponibilizou (os distribuidores terão também de efetuar a sua pré-adesão 
à plataforma); 

− 5º Passo: 

o Depois de aceite o convite, os distribuidores poderão então descarregar todos 
os dados de produtos disponibilizados por esse fabricante, bem como receber 
informação sobre novas atualizações (que poderá ou não importar), mediante 
um sistema de alertas originário da plataforma. 

 

Igualmente, um distribuidor de materiais de 
construção, registado no APCMC Datacheck, que 
tenha interesse em representar determinado 
fabricante poderá enviar-lhe, através da plataforma, 
um pedido de ligação. Caso este aceite, passará 
então a ter acesso à sua base de dados. 

 

 

Como se poderá perceber, esta ferramenta é valiosa, tanto para fabricantes como para 
distribuidores: 

 

 

armazenar as suas 
bases de dados de 
produtos num único 
repositório para todos 
os seus distribuidores

eliminar a necessidade 
de notificar 
individualmente cada 
distribuidor de 
alterações efetuadas no 
catálogo de produtos

FABRICANTE
aceder a inúmera 
informação sobre todas 
as referências de 
produtos de um 
fabricante (mediante 
autorização prévia)

aceder, nesse mesmo 
local, à informação de 
todos os fabricantes (que 
lhe permitam acesso)

DISTRIBUIDOR
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5.1.3 Que informação contém? 

O APCMC Datacheck agrupa, mediante um sistema uniforme de classificação, toda a informação 
relevante sobre: 

− Códigos de Barras, (EAN) 
− Códigos GLN (Número Global de Localização) 
− Links para as páginas web do produto e do fabricante 
− Classe de eficiência energética 
− Código de pauta aduaneira 
− Número ONU para as mercadorias perigosas 
− Marcação de acordo com a lista REACH para substâncias perigosas 
− Conformidade RoHS (Diretiva 2011/65/UE que restringe o uso de certas substâncias perigosas 

em equipamentos elétricos e eletrónicos) 
− Especificação da categoria REEE (Resíduos de equipamentos elétricos e eletrónicos) 
− Especificação de atributos de acordo com o modelo de classificação ETIM 
− Dados sobre preços 
− Dimensões e pesos para a logística 
− Quantidades mínimas de encomenda 
− País de origem 
− Prazos de entrega, de garantia e validade 
− Conteúdos de media de um artigo através de imagens ou vídeo 
− Documentos/ficheiros suplementares (por exemplo: instruções de montagem, folha de dados, 

desenho CAD, …) 
 
 

 

 

A ferramenta permite coligir um vasto leque de informação, não só de caráter técnico, 
mas também de cariz mais comercial, sobre todas as referências de produtos de um 
catálogo, possibilitando uma resposta célere e exata a qualquer interlocutor que a utilize. 
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Na plataforma, os conteúdos (dados) estão organizados de acordo com as seguintes categorias: 

− Pacote de Dados: campos de informação descritiva das especificações de cada produto, 
numa estrutura pré-definida em ficheiro Excel (com processo de verificação e publicação) 

 

− Dados Multimédia: imagens de produtos, fotografias, desenhos, CAD, vídeos, … 
− Pacote de Informação: .pdf técnicos ou outros, catálogos, … 

 

Toda esta informação será depois mapeada, de forma a poder ser descarregada conjuntamente 
e ser devidamente utilizada pelo distribuidor. 

 

 

Em caso de dúvida, ou dificuldade, o que devem fazer as empresas?  

Contactar os serviços da APCMC, pois a associação tem 
uma equipa preparada para ajudar todas as empresas a 
esclarecer as suas dúvidas ou dificuldades. 
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5.2 Classificador ETIM para os materiais de construção 

Como vimos atrás, para que a digitalização das empresas e a 
automatização dos processos na fileira sejam possíveis, numa 
primeira fase é essencial encontrar uma forma de comunicação 
uniforme e que os dados técnicos sobre produtos sejam 
estruturados em formatos semelhantes, ou seja, começar pela 
construção de fichas técnicas harmonizadas para os materiais 
de construção.  

A linguagem que está a afirmar-se em toda a europa é o ETIM, 
pelas razões que também já explorámos.  

No entanto, essa implementação, a fazer-se de forma manual, implicaria tratar e atualizar dados 
de milhares de referências, o que de todo não se justifica nem é viável. 

Para ajudar a ultrapassar rapidamente este entrave, a APCMC, no âmbito do projeto MC Digital, 
desenvolveu uma aplicação que permite classificar, de forma automática, os produtos de acordo 
com os standards ETIM, que passamos a apresentar. 

 

5.2.1 O que é o Classificador ETIM? 

O “Classificador ETIM para os materiais de construção” é uma ferramenta que permite classificar 
um produto, de forma automática, de acordo com o sistema harmonizado ETIM, criando assim a 
sua ficha técnica segundo a estrutura desenvolvida por aquele standard internacional, e 
atribuindo-lhe uma codificação universal, que será inteligível pelos diferentes aderentes ao longo 
de toda a fileira da construção. 

Na prática, pretende-se disponibilizar um sistema de categorização automática para ETIM, 
permitindo a classificação célere, segundo esta estrutura, de todo o tipo de listas de produtos 
que as empresas possam ter. 

O acesso ao classificador 
poderá ser efetuado através do 
website do projeto em: 
https://mcdigital.pt/index.html 

 

 

  

https://mcdigital.pt/index.html
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5.2.2 Quem o pode util izar? 

Por princípio, os fabricantes serão os utilizadores principais da ferramenta, uma vez que são eles 
os criadores/detentores dos materiais de construção e, portanto, detêm todos os dados de 
informação e o maior conhecimento técnico para enquadrar e detalhar as suas caraterísticas. 

Não obstante, os distribuidores poderão perfeitamente, se assim o desejarem, classificar produtos 
ainda não classificados pelos fabricantes. Esta informação poderá ser importante, por exemplo, 
para que possam gerir mais eficazmente as suas próprias bases de dados ou prestar apoio 
adicional a clientes.  

 

5.2.3 Como funciona? 

− 1º Passo: 

− Para aceder à aplicação é necessário, antes de mais, criar uma conta dedicada, pelo 
que o utilizador deverá efetuar o seu registo em: https://mcdigital.pt/index.html 

 

 
 
 
 
 
 
 

− 2º Passo: 
o Depois encontrará duas opções: 

. Se já se encontra registado na plataforma APCMC Datacheck, colocará o 
seu ID, que lhe permite aceder às bases de dados online disponibilizadas 
naquela plataforma e para as quais tem aí permissão de acesso; 

. Se não tem conta na plataforma APCMC Datacheck, poderá apenas 
importar outras listas próprias de produtos (por exemplo, a partir do seu 
ERP ou de listas de fornecedores). Terá também oportunidade de, neste 
momento, solicitar o registo no APCMC Datacheck. 
 
 

 

 

 

 

 

https://mcdigital.pt/index.html
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− 3º Passo: 
o Uma vez na aplicação, o utilizador poderá iniciar as operações de 

classificação de produtos, designadamente das suas caraterísticas técnicas 
(ou atributos), seguindo para tal as opções que, sequencialmente, lhe vão 
sendo apresentadas pela ferramenta. 
 
 
 
 
 
Tendo sido adequadamente preenchidas as caraterísticas do produto, a ficha 
poderá ser exportada para Excel, e poderá ainda ser adicionada a uma lista 
de produtos (pré-existente ou a criar). 

  

5.2.4 Que informação contém? 

O Classificador dispõe de várias funcionalidades, como Pesquisa, Criação de novos produtos e de 
listas, Inserção de media e Exportação. 

Vejamos cada uma delas em maior detalhe. 

 

PESQUISA 
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A pesquisa pode ser efetuada de uma das seguintes opções: 

− Pesquisa livre, acedendo a todas as categorias de produtos já classificadas em ETIM; 
− A partir da importação de uma lista própria de produtos; 
− A partir da importação do ficheiro Excel, originário do APCMC Datacheck, com a lista 

completa da gama de produtos de cada um dos fabricantes (para o qual o distribuidor 
tem autorização de acesso). 

 

CRIAÇÃO DE NOVOS PRODUTOS 

O preenchimento do formulário para criação de produtos é feito de forma bastante intuitiva, uma 
vez que todos os campos já se encontram predefinidos pelo modelo ETIM e o sistema faz essa 
procura sequencial de forma automática: 

 

No formulário de criação de produtos, os campos de preenchimento obrigatório têm os seus 
cabeçalhos assinalados a verde. 

 

CRIAÇÃO DE LISTAS 

As listas de produtos podem ser criadas de uma de duas formas: 

− A partir de bases de dados importadas: como, por exemplo, catálogo do fornecedor x (e 
aí constará a lista completa da sua gama de referências); 
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− A partir da criação de produtos novos: uma vez terminada a sua edição, o produto ser 
associado a uma lista preexistente ou criar-se uma lista nova. 

 

 

INSERÇÃO DE MEDIA 

O formulário de criação/edição de produtos permite a inserção de links para fotos ou para páginas 
de internet: 

 

 

EXPORTAÇÃO 

Por último, a aplicação possibilita ainda a conversão das listas criadas/editadas para um ficheiro 
em formato Excel, que pode ser descarregado para o computador do utilizador ou exportado 
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diretamente para o APCMC Datacheck (com a mesma estrutura do ficheiro que é submetido 
nesta plataforma). 

 

Será o caso, por exemplo, de um fabricante que utiliza o classificador para classificar em ETIM a 
sua gama de produtos e que pretende depois partilhar o seu catálogo (já devidamente 
classificado) como toda a sua rede de distribuidores através do APCMC Datacheck. 

 

 
 

Uma das vantagens de ter as bases de dados online através do MC Digital é que as listas de produtos 
permanecem sempre atualizadas na versão mais recente de ETIM, uma vez que, sempre que haja 
uma alteração no standard, esse alerta é gerado. 

 

5.2.5 Como proceder para produtos inovadores? 

O sistema ETIM já desenvolveu a estrutura de classificação para cerca de 
7.000 classes de produtos (entre Materiais de construção, Materiais 
Elétricos, Construção Naval, AVAC e Ferramentas) e, especificamente para 
o setor “Materiais de Construção”, tem atualmente classificadas mais de 
1.500 entradas.  

Todos os dias surgem novos produtos, produtos inovadores e com forte 
potencial exportador, para os quais poderá ainda não haver 
correspondência no Sistema ETIM. 

Nota: Como atrás referido, os trabalhos de tradução ainda estão em curso, mas em breve todos 
os menus da aplicação estarão em língua portuguesa. 
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Portugal, e em especial a região norte, é extremamente dinâmico, oferecendo produtos e 
soluções para a construção que são altamente inovadores e de elevado valor acrescentado. 
Diríamos que são produtos “endógenos”, tais como a pedra natural (com caraterísticas que as 
distinguem das de outras regiões), produtos transformados de cortiça, tintas, madeira, artigos 
sanitários, torneiras e outros acessórios de banho, entre outros, que poderão, por isso, não ter 
correspondência no standard ETIM. 

Nestas situações, deverá ser apresentada à ETIM Internacional, através das representações 
nacionais, uma proposta de classificação para essa tipologia de produto, que será analisada e, se 
conforme, integrada no sistema. 

 

 

 

 

 

 

Assim, se ao utilizar o classificador ETIM detetar que não existe enquadramento para 
o seu produto: 

− deverá entrar em contacto com a APCMC para expor a situação; 
− juntamente com a equipa de especialistas do Instituto da Construção, a 

Associação prestar-lhe-á o apoio técnico necessário à adequada elaboração da 
proposta a submeter à ETIM e acompanhamento de todo o processo. 

  

  

Por esse motivo, alertamos fabricantes e distribuidores para que verifiquem 

se os seus produtos já se encontram classificados. 

Caso contrário, haverá todo o interesse em que sejam registados para que 

“nasçam no sistema”, isto é, passem a constar das bases de dados 

internacionais para que ganhem visibilidade e potencial de venda junto dos 

mercados externos. 
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5.3 PIM para os materiais de construção 

A partir do momento em que os produtos estejam devidamente classificados segundo os 
standards ETIM e, portanto, as suas fichas técnicas estejam adequadamente construídas, 
passarão a ser inteligíveis pelos diferentes sistemas de informação, designadamente plataformas 
de Gestão de Master Data, como é o caso do APCMC Datacheck. 

Por outro lado, e como vimos atrás, o Classificador ETIM é a ferramenta que permite, de forma 
automática, criar fichas de produtos ou listas de fichas de produtos, cujos dados se encontram 
estruturados de acordo com este referencial. 

Contudo, toda esta informação tem de ser gerida, isto é, os conteúdos dos campos dessas fichas 
devem poder ser editados e as próprias listas configuráveis. 

 

 

 

Acresce que, para o utilizador, em última análise, será sempre necessário criar o seu próprio 
catálogo, isto é, criar a base de dados de produtos única da empresa, que integrará: 

− Uma seleção dos diversos produtos que lhe interessam dos diferentes fornecedores com 
os quais trabalha; 

− Conteúdos multimédia diversos. 

Todas estas tarefas poderão ser facilitadas com o software PIM para os materiais de construção, 
ferramenta que vem dar resposta à necessidade de realizar estas operações, complementando o 
âmbito de trabalho do Classificador. 

 

5.3.1 O que é o PIM para os materiais de construção? 

A ferramenta que permite centralizar e gerir todas as informações de produtos é o “PIM para os 
materiais de construção”. A sigla PIM significa Product Information Management. 

Selecionar 
para PIM 



MC Digital | Integração Digital nos Materiais de Construção 

Pág. 36 | 50 

 

O PIM para os materiais de construção é, então, uma ferramenta de gestão de bases de dados de 
produtos da construção que, sucintamente, permite: 

− O acesso a bases de dados de produtos, recolhendo informação que se encontre noutros 
sistemas de informação externos, quer os da própria empresa (ERP’s, …), quer os de 
terceiros (por exemplo, o APCMC Datacheck); 

− Pesquisar dados sobre produtos e suas caraterísticas; 
− Tratar dados e enriquecer informações do produto; 
− Criar catálogos agregados (listas únicas) de produtos; 
− Partilhar a informação tratada com sistemas de informação externos, exportando-os 

para: 
o ERP’s das empresas; 
o Websites; 
o lojas online; 
o pontos de venda; 
o catálogos digitais; 
o ferramentas de e-marketing; 
o apoio a clientes; 
o plataformas de master data, como o APCMC Datacheck; 
o ... 

  

 

O acesso ao PIM poderá ser 
efetuado igualmente através do 
website do projeto em: 
https://mcdigital.pt/index.html 

 

 

 

  

5.3.2 Quem o pode util izar? 

Esta ferramenta tanto pode ser utilizada por fabricantes como por distribuidores de materiais de 
construção, pois apresenta mais valias significativas para ambos. 

Senão vejamos: 

  

https://mcdigital.pt/index.html
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Fabricante: 

Imagine-se, por exemplo, um fabricante que pretende atualizar a sua tabela de preços e distribuir 
essa informação pelos seus representantes (distribuidores). Para tal, ele: 

− Carrega para o MC Digital a sua base de dados estruturada segundo ETIM (a partir do seu 
ERP ou então da base de dados que tem colocada no APCMC Datacheck); 

− Tem alguns produtos novos que ainda não classificou, e utiliza o Classificador automático 
para o fazer e cria a lista para esses produtos; 

− Inclui em PIM as listas de produtos que lhe interessam; 
− Procede à atualização dos preços de todas as suas referências de produtos; 
− Acrescenta os conteúdos multimédia dos novos produtos; 
− Está em condições de exportar o seu catálogo atualizado de produtos, seja diretamente 

para o APCMC Datacheck, seja para o seu próprio sistema de informação. 
 

Distribuidor: 

Imagine-se, desta vez, um distribuidor que trabalha com torneiras de diversos fabricantes e quer 
preparar o seu catálogo de produtos. Para tal, ele: 

− Importa do APCMC Datacheck as bases de dados de cada um dos seus fornecedores; 
− Importa depois a lista de torneiras de um outro fornecedor (que não está no APCMC 

Datacheck nem tem os produtos classificados) e procede à classificação ETIM desses 
produtos; 

− Cria listas individualizadas para cada um deles; 
− Inclui em PIM todas as listas de produtos; 
− Seleciona a categoria “torneiras” a incluir em catálogo, trabalha e acrescenta informação 

adicional (por exemplo, o seu preço de tabela); 
− Gera o ficheiro PIM; 
− Está em condições de exportar o seu catálogo atualizado de torneiras para os seus 

sistemas de informação. 

 

5.3.3 Como funciona? 

− 1º Passo: 

o O acesso à ferramenta é efetuado 
da mesma forma como para o 
Classificador, através do registo na 
área reservada do MC Digital em: 
https://mcdigital.pt/index.html 

 

 

 

https://mcdigital.pt/index.html
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− 2º Passo: 
o Após o acesso à Área Reservada encontrará duas opções: 

. Se já se encontra registado na plataforma APCMC Datacheck, colocará o 
seu ID, que lhe permite aceder às bases de online disponibilizadas nesta 
plataforma pelos fabricantes e para as quais tem aí permissão de acesso; 

. Não tem conta na plataforma APCMC Datacheck, e poderá apenas 
importar outras listas próprias de produtos (por exemplo, a partir do seu 
ERP ou de listas de fornecedores). Terá também oportunidade de, neste 
momento, solicitar o registo no APCMC Datacheck. 

 

− 3º Passo: 
− Uma vez na aplicação, é necessário, antes de mais, criar ou importar as listas 

de produtos para o Classificador (ver capítulo 5.2.3); 
Tendo todas as listas que servirão de suporte ao trabalho de catálogo, elas 
deverão ser incluídas no PIM, através da opção “Incluir em PIM”, que 
permitirá combinar a informação numa listagem única de trabalho.  

 

− 4º Passo: 
− A partir da lista de trabalho, o utilizador pode inserir ou alterar informação 

(por exemplo, o preço) e selecionar as categorias de produtos que pretende 
incluir no seu catálogo agregado de produtos. 
Uma vez concluídas estas operações, a listagem está pronta para ser 
exportada, bastando premir a opção “Gerar PIM”. A exportação poderá 
agora ser realizada para os sistemas de informação do utilizador. 
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6 OS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO COMO CENTRO DE 

SOLUÇÕES 

As empresas do SCMC continuam a desempenhar um papel central na cadeia de valor da fileira 
da construção, promovendo a gestão da distribuição dos produtos e dando resposta cabal às 
necessidades dos mercados. 

Devido à sua posição intermédia neste ciclo de 
fornecimento, estabelecem contactos de 
proximidade, quer com clientes a jusante 
(profissionais ou consumidores finais) quer com 
os fabricantes a montante, sendo um elo de 
ligação privilegiado na promoção e venda dos 
materiais. 

 

Apesar: 

− dos constrangimentos provocados pela crise sanitária, 
− das dificuldades de abastecimento recentes que têm gerado um aumento muito 

significativo nos preços das matérias-primas, 
− a par da escalada dos custos de mão de obra e da sua escassez, 

a verdade é que as perspetivas para o futuro da construção são animadoras, uma vez que tem a 
sua capacidade produtiva totalmente utilizada e tem conseguido, pelo menos até ao presente, 
fazer repercutir aqueles aumentos nos preços do imobiliário. 

O que, naturalmente, se reflete nos comerciantes de materiais, continuando a perspetivar-se 
crescimentos até 20247. 

                                                           
7 Consulta às previsões de Verão da APCMC em https://www.apcmc.pt/publicacoes/boletim-materiais-de-
construcao-no-396/. 
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Mas as experiências passadas mostram também que o ambiente dos negócios é de instabilidade 
e de incerteza permanente, apresentando crises cíclicas de diversas proveniências, que dificultam 
a gestão e obrigam a processos de mudança nas organizações. 

Neste contexto, também os comerciantes de materiais de construção têm vindo a enfrentar 
processos de transformação dos seus modelos de negócios, que lhes permitem acompanhar as 
alterações que os mercados requerem. 

Foi, há não muito tempo, a mudança para modelos de inspiração em livre serviço, replicando 
estratégias de sucesso da grande distribuição e é hoje a necessidade de aprender a desenvolver 
negócios em canais híbridos de online/offline num ambiente cada vez mais digital, com toda a 
complexidade de gestão global que lhe está associada. 

 Os grandes players da distribuição moderna 
(Leroy Merlin, MaxMat, BigMat, IKea, …) têm forte 
presença nos canais de venda, físicos e digitais, com 
interligação à cadeia de lojas (Click&Collect8), 
evidenciando estratégias de expansão omnicanal, em 
linha com o praticado noutros mercados da Europa e 
da América do Norte; 
 Esta concorrência tem vindo a agitar o ambiente 
dos negócios pela inovação na abordagem aos clientes 
(segmento profissional e consumidor final), dimensão 
das estruturas, campanhas promocionais “agressivas” 
e ainda pela aposta no bricolage, com oferta de 
condições de financiamento à aquisição de produtos e 

equipamentos. 

 

                                                           
8 Mais informação em: https://www.apcmc.pt/wp-content/uploads/Miniguia-Click-Collet-Final.pdf 

Os negócios ligados ao setor dos materiais de construção (fabricantes e distribuidores) são 
decisivos para gerar mais riqueza no país dado o seu contributo significativo para: 

- O crescimento económico (PIB); 
- O valor acrescentado bruto (VAB) 

 
O peso relativo do VAB reflete-se no PIB nacional que, de acordo com a estimativa do INE, para 
o 1º. Trimestre de 2022 é a seguinte:  

“Um aumento homólogo de 11,9%, refletindo em parte um efeito de base, dado que 
em janeiro e fevereiro de 2021 estiveram em vigor várias medidas de combate à pandemia, e 
um crescimento acentuado do consumo privado, …” e  

“Face ao trimestre anterior verifica-se um crescimento de 2,6%, o qual foi o maior 
registado entre os 11 países da União Europeia que já divulgaram este indicador.” 
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Mais uma vez os comerciantes de materiais de construção serão resilientes e capazes de 
ultrapassar este desafio, sabendo que o caminho de adaptação e procura da melhoria e da 
inovação9 determinarão as organizações que mais prosperam. 

Sem perder as mais valias e a essência do comércio tradicional, em termos de confiança e atenção 
que proporcionam, as empresas deverão preparar-se também para novas formas de alcançar o 
cliente, mais exigente, mais informado e, sobretudo, mais digital. 

 

 

 

 

 

 

O que obrigará sempre a ajustamentos internos nas metodologias de organização do trabalho, 
mas também nas formas como se alcançam e satisfazem as necessidades dos clientes. 

Pese embora as limitações existentes, sobretudo ao 
nível da dimensão e de maturidade digital, as empresas 
já não são, há muito que deixaram de ser, apenas meros 
vendedores/distribuidores de materiais de construção, 
pelas práticas que cada vez mais assumem no desenho 
de propostas/soluções adequadas às necessidades dos 
mercados.  

Desenvolvendo as suas capacidades de intermediação 
e de eficiência logística, melhorando a atenção às 
necessidades dos mercados e criando competências ao 
nível do atendimento e da atenção ao cliente, serão 
capazes de criar bases sólidas de sustentação para as 
suas estratégias de desenvolvimento, que passarão 
sempre por conhecer: 

                                                           
9 A este propósito sugerimos a abordagem Design Thinking, disponível em https://www.apcmc.pt/wp-
content/uploads/Miniguia-Design-Thinking.pdf. 

Mais informado, mais exigente e à distância. 
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− As tendências vigentes nos mercados que 
orientam o comportamento futuro da procura; 
− As necessidades de inovação do produto que são 
sentidas pelos clientes; 
− As dificuldades e constrangimentos que se 
perspetivam decorrentes das crises nos mercados-
alvo; 
− As potencialidades decorrentes da 
personalização e foco na resolução de problemas por 
via da cooperação (produto + serviço + soluções). 

 

Estes são aspetos essenciais do conhecimento que as empresas deverão cada vez mais dominar 
para que, por via do seu know-how e expertise, possam ser reconhecidas como referência e 
conquistem notoriedade junto do mercado, posicionando-se como agentes centrais e 
indispensáveis da fileira para:  

− Prestar informação consistente e alargada sobre o leque de opções disponíveis no 
mercado; 

− Saber aconselhar, com conhecimento de facto, e, se necessário, acompanhar em 
obra, as dificuldades encontradas; 

− Procurar, em parceria com fabricantes, as melhores soluções e os meios para 
solucionar os problemas encontrados; 

− Desenvolver redes de colaboração com fornecedores para orientar a inovação e a 
criação de novas soluções. 

 

 

S
M
C
M 

Tendências dos 
mercados?

Necessidades 
dos clientes?

Ambiente 
macroeconómico

?

Redes de 
Cooperação?
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Ou seja, perspetiva-se uma mudança profunda na cultura das empresas do SCMC, se as empresas 
forem capazes de se preparar para ser o “eixo” das ligações entre fabricantes e os agentes do 
mercado consumidor, isto é, o Centro de Soluções da Fileira, interlocutor de excelência para todas 
as partes. 

Mas para tal, é imprescindível evoluir, apostando na digitalização dos processos de gestão e de 
comercialização, de forma progressiva e sustentada.  

A alternativa seria sempre o risco de perda de mercado, no curto-médio prazo, o que nenhuma 
empresa ambiciona.   
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7 PRODUTIVIDADE E INOVAÇÃO ORGANIZACIONAL 

Como temos vindo a refletir, conseguir acompanhar a célere evolução do mercado global nos 
dias de hoje implica adotar mudanças muito significativas na forma como as empresas operam e 
como estas se relacionam com os ambientes externos (fornecedores, clientes, concorrência, …). 

Ao nível das mudanças internas a 
implementar trata-se, na sua essência, de 
encontrar formas mais eficientes de 
executar todas as suas atividades, que 
resultem nos melhores resultados para a 
organização. Isto é, colocar em curso os 
procedimentos necessários para criar 
formas de resolver desafios diários e, 
consequentemente, melhorar o seu 
desempenho, ou seja, inovação 
organizacional. 

 

Inovação organizacional 

Introdução de novos métodos de organização e gestão (por via da digitalização) no local de trabalho 
e nas relações da empresa com o mercado, fornecedores e distribuidores.  

O primeiro passo para que o processo de transformação numa empresa resulte é poder contar 
com o apoio de todas as pessoas que fazem parte dela, de modo que as novas metodologias a 
implementar resultem, efetivamente, num melhor desempenho e, consequentemente, numa 
maior produtividade da equipa como um todo. 

 

 

Naturalmente, nos dias de hoje, procurar formas mais eficientes de realizar tarefas está 
diretamente associado à digitalização dos processos, por via da adoção de soluções que 
minimizem o trabalho manual e repetitivo, reduzam a probabilidade de erro e permitam otimizar 

A produtividade é um indicador económico que relaciona duas variáveis muito importantes na gestão 
das empresas:  

 a) VN (Volume de Negócios) ou VBP (Valor Bruto da Produção). Que se aplicam, dependendo e 
respetivamente, de estarmos a considerar uma empresa de distribuição ou empresa fabricante;  

b) Despesas com Pessoal (Salários+Subsídios+TSU+Seguro acidentes trabalho) suportadas pela 
empresa relativamente ao mesmo período temporal do VN ou VBP. 
 

Da sua conjugação resulta o indicador:  

VN ou VBP/Despesas com Pessoal. 
O valor desta relação reflete o nível da produtividade da mão de obra, evidenciando, o peso da 
incorporação da mão de obra no produto e o potencial da capacidade para gerar valor na oferta da 
empresa. Deve ser o mais elevado possível. 
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tempos e recursos alocados às tarefas, contribuindo, desta forma, para a eficiência organizativa e 
o aumento da produtividade. 

 

O setor dos materiais de construção está já a corresponder a este desafio avançando, a passos 
largos, na senda da digitalização, como já demonstram os números da adesão das empresas às 
ferramentas Classificador ETIM e PIM para os materiais de construção do projeto MC Digital e 
também ao APCMC Datacheck do projeto Speed-Up. 

Um processo de comunicação de dados uniforme, digital e fiável no setor é fundamental, como 
vimos, para fazer evoluir a gestão dos negócios para patamares de profissionalismo e rigor que 
aportam benefícios organizacionais e vantagens competitivas junto dos mercados, que são cada 
vez mais disputados e mais influenciados pelas tecnologias digitais. 

É um facto, que já está a acontecer: 

Uma autêntica “revolução”, imparável, na forma de informar os mercados e desenvolver 
os negócios, que é impulsionada pelas tecnologias digitais. 

Na medida em que conseguirem fazer mais, em menos tempo, e com menor erro, as empresas 
terão mais disponibilidade para fazer o que melhor sabem fazer:  

 

A produtividade, a inovação e a digitalização são fatores que se interligam e que 

sinalizam capacidades e competências (ou a sua falta), para tornar as empresas mais 

competitivas e economicamente sustentáveis. 

vender materiais de construção 
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Neste ponto é importante realçar que: 

 

 

− A digitalização envolve exigências a diversos níveis: comportamentais, novos recursos 
(técnicos, financeiros e humanos) e disponibilidade para fazer mudanças, por vezes 
radicais, na organização;  

− Implica o envolvimento dos responsáveis das empresas para ser possível realizar 
mudanças e tirar pleno partido do seu potencial, nomeadamente, para:  

o A melhoria no desempenho das equipas; 
o O aproveitamento de oportunidades nos negócios; 
o A cooperação entre empresas da fileira; 
o Alinhar estratégias de crescimento.  

− Não obstante a evolução já registada, a capacidade de adaptação demonstrada face à 
concorrência de grandes grupos e a resiliência perante as sucessivas crises, a maioria das 
empresas tem pela frente um desafio e um trabalho inadiável; 

− As experiências conhecidas sobre a digitalização nas empresas, mostram que vale a pena 
percorrer esse caminho, orientado com gradualismo adequado às condições de partida 
de cada empresa. Contudo, deve ser feito o mais urgentemente possível porque, no 
curto/médio prazo, está em causa a sustentabilidade dos negócios; 

− O setor está unido em torno de um mesmo propósito, e as estruturas associativas estão 
empenhadas em criar as melhores condições para facilitar esse esforço de transição; 

− Estão para breve instrumentos de financiamento favoráveis ao investimento na inovação 
10. 

 
Assinalamos que a digitalização nas empresas dos materiais de construção contribui para 
melhorar importantes fatores de competitividade, como: 

− O profissionalismo da organização; 
− A capacidade de inovar e comunicar com os mercados-alvo; 
− A flexibilidade para satisfazer a procura; 
− A fiabilidade técnica do produto; 
− A diferenciação face à concorrência;  
− O posicionamento na cadeia de valor.  

Tais fatores implicam, inevitavelmente, o aumento da produtividade, fundamental para 
competir, gerar emprego mais qualificado e sustentar os negócios. 

 

                                                           
10 À semelhança do quadro comunitário anterior, o Portugal 2030 contempla apoios no sentido de 
estimular a inovação nas empresas tendo por base, sempre que necessário, a investigação (em cooperação 
com universidades e/ou centros tecnológicos, e/ou outras entidades similares). 
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Trata-se de um salto significativo na promoção da inovação e na melhoria da produtividade do 
setor, com efeitos e ganhos significativos que certamente se farão refletir ao nível de toda a fileira 
da construção: 

− A melhoria significativa das comunicações com os profissionais (arquitetos, designers, 
projetistas, engenheiros, instaladores elétricos, empreiteiros, proprietários, …); 

− A desmaterialização dos processos, tornando-os mais colaborativos e interdependentes; 
− Facilidade e rigor na transferência de dados sobre os produtos (informação comercial, 

técnica, logística, legal, …); 
− Uniformização, transversal, da informação a toda a fileira (fabricante, distribuidor, 

projetista, construtor, cliente, …); 
− Maior eficiência e rapidez na satisfação dos mercados; 
− Contributo para o processo de integração em curso na fileira. 
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8 REFORÇO DE MARCA NA COMUNICAÇÃO E NO 

MARKETING 

Como se depreende do atrás referido, as questões relacionadas com o digital são, para boa parte 
das empresas, ainda embrionárias, e muito há a fazer para atingir a maturidade e obter as 
competências necessárias ao desenho de soluções digitais que valorizem o desempenho do 
serviço e que promovam, de facto, mais competitividade. 

Diríamos que estamos em presença de desafios decisivos para a maioria e que, para que estas 
mudanças ocorram de forma gradual, mas célere, requerem patamares adicionais de preparação 
e de capacitação. 

Assim, para que tal suceda, é necessário não apenas uma reestruturação organizativa dos 
processos orientada à eficiência, mas também agir ao nível comercial, procurando novas e mais 
efetivas formas de estar no mercado, para aumentar a visibilidade ou a exposição dos produtos/ 
serviços, aumentar quotas de mercado ou entrar em novos segmentos, ou seja, inovação do 
marketing. 

 

Inovação do marketing 

Utilização de métodos ou ferramentas novas para comercializar os produtos e serviços da empresa. 
 

 

O comércio de materiais de construção mudou muito nos 
últimos tempos e, com ele, as práticas e os canais pelos quais 
se opera: 

 

− A “venda de balcão” terminou e, na atualidade, não 
existe venda sem um plano de ação comercial, isto é, 
sem que o vendedor tenha um papel ativo na promoção; 

−  Os processos de comunicação e venda digital vieram revolucionar o comércio à escala 
global e estão a crescer significativamente, impulsionados pela crise pandémica que 
“forçou” a transição para o meio digital; 

− À distância de um clique, cliente e fornecedor, estabelecem contactos com muita 
facilidade e com vantagens de rapidez, eficiência e menor custo (deslocação e até preço 
de aquisição); 

− As novas gerações de consumidores pesquisam, comparam, comentam e compram 
através de dispositivos móveis, a qualquer hora e momento têm acesso a informação e 
são alcançados pela ação comercial da oferta; 

− As práticas de e-commerce são cada vez mais comuns também nos fabricantes de 
materiais de construção, o que lhes permite chegar facilmente ao cliente profissional, ao 



MC Digital | Integração Digital nos Materiais de Construção 

Pág. 49 | 50 

 

empreiteiro, arquiteto, engenheiro civil e até do consumidor final. Isto é intensificar os 
negócios B2B diretos. 

Ora, tudo isto constitui uma realidade que as empresas do setor têm de enfrentar, definindo 
caminhos que passam, inevitavelmente, por uma adaptação ao digital e por mudanças na ação 
comercial que permitam exponenciar:  

− O conhecimento e a experiência que detêm dos mercados; 
− A relação de proximidade criada, a montante e a jusante, com os agentes da fileira; 
− A especialização e personalização do atendimento ao cliente, cada vez mais valorizada; 
− A comunicação e venda por recurso também às ferramentas do marketing digital11.  

Por um lado, obrigarão à reorganização dos processos comerciais para o digital, como: 

− Construção de uma presença institucional online forte com, pelo menos, um website 
devidamente estruturado e funcional, que permita à empresa divulgar a sua oferta e 
suscitar a atenção dos mercados-alvo; 

− Desenvolvimento de competências adequadas para dar resposta à venda online: 
o E-commerce por via de canais próprios: loja online, redes sociais, email 

marketing, ….; 
o E-commerce por via de plataformas de Marketplace. 

Por outro, induzirão novas dinâmicas do marketing digital, como: 

− Criação e atualização automática de catálogos de produtos; 
− Alimentação consistente dos diferentes sistemas de informação, designadamente das 

lojas online; 
− Melhor serviço ao cliente, com acesso a informação mais completa e atualizada. 

 

Há que refletir sobre se, neste cenário, 
existem, de facto, condições e potencial na 
organização para mudar e crescer: 

− Estado de maturidade tecnológica; 
− Dimensão adequada para alargar áreas 
de intervenção comercial; 
− Equipas de gestão sensíveis às 
mudanças necessárias na organização; 
− Tomada de decisão suportada em dados 
concretos12. 

 

E garantir que o processo de adaptação necessário não determine a perda da sua identidade de 
marca, isto é, a sua proposta de valor aos stackeholders e entidades com as quais se relaciona. 
Ou seja, toda a comunicação externa e ações de promoção a desenvolver pela empresa, num 

                                                           
11 Mais informação em: https://www.apcmc.pt/wp-content/uploads/Miniguia-MARKETING-DIGITAL.pdf 
12 Mais informação em: https://www.apcmc.pt/wp-content/uploads/Miniguia-DATADRIVEN-Final.pdf 
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contexto assumido de inovação de marketing, devem assegurar o alinhamento com a imagem 
que a organização pretende projetar no mercado, de uma forma consistente e omnicanal.  

 

 

Finalmente, nenhuma estratégia comercial estará bem delineada se não tiver sempre presente a 
necessidade de avaliar o grau de recetividade e satisfação dos clientes-alvo, e este aspeto da 
mensuração assume especial relevância num contexto onde não se proporciona um contacto 
presencial que permita aferir esses indicadores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste ponto importa salientar a tempestividade e oportunidade das ferramentas que a APCMC 
tem vindo a desenvolver para reorganização dos processos comerciais e as mais valias que os 

novos recursos digitais (APCMC Datacheck, Classificador ETIM, PIM) aportam para o 
desenvolvimento da empresa e para a exploração de oportunidades que o reposicionamento dos 

materiais de construção como “centro de soluções da fileira” pode gerar. 

Em jeito de conclusão, e tendo em conta os estudos e as experiências desenvolvidas por empresas 
mais inovadoras, reconhecidas como “dínamos” dos negócios no setor, algumas coisas parecem 
certas: 

− A inovação pela digitalização contribui, inequivocamente, para a sustentabilidade dos 
negócios; 

− A competitividade baseada nos fatores, preço e rapidez na resposta, são muito 
importantes, mas não podem ser o foco único das estratégias de marketing das 
empresas; 

− As estratégias de comunicação e venda omnicanal vieram para ficar.   

A identidade de marca é a representação dos valores e conceitos de uma 
empresa, que traduz a sua personalidade e a diferencia das restantes. É uma 
característica única e marcante de uma organização, que transparece na sua 
comunicação com o mercado. 
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9 NOTA FINAL 

Ao longo do presente trabalho procuramos sensibilizar as empresas do SCMC para a importância 
da digitalização e da harmonização internacional do reporte de informação nos processos de 
integração em curso na fileira da construção.  

Da mesma forma, relevou-se o seu papel na otimização dos recursos existentes e na forma de 
realizar os negócios, tendo em conta o crescimento do e-commerce e as alterações ocorridas nos 
mercados. 

A apresentação dos novos recursos que têm vindo a ser desenvolvidos (APCMC Datacheck, 
Classificador ETIM, PIM para os materiais de construção), foi feita no sentido de “desconstruir” a 
abordagem técnica, ajudando a perceber a sua utilidade e, assim, facilitar a adesão das empresas 
às mesmas.  

São ferramentas ao alcance de qualquer empresa de materiais de construção e não implicam 
dificuldades significativas. Trata-se de um processo coletivo de mudança que induz crescimento 
e melhoria nos métodos de trabalho das organizações, que essencialmente dependerá: 

− Da disponibilidade/abertura para mudar, inovando os processos de tratamento da 
informação de dados sobre produtos; 

− Da assunção da responsabilidade pelo rigor da informação e sua atualização;  
− Da disponibilidade para investir na comunicação tecnológica do produto; 
− Da necessidade de expansão dos negócios à escala global; 
− Das prioridades da gestão no sentido de evoluir pela digitalização e obter ganhos de 

competitividade junto dos mercados-alvo. 

Também se procurou evidenciar a interligação existente entre o digital, a inovação organizativa 
e a produtividade das empresas e da importância da sua harmonia para gerar maior eficiência 
dos processos, que se reflete no desempenho da organização. E simultaneamente alertar para a 
importância da comunicação digital com os mercados internacionais. 

Na mesma linha, não poderíamos deixar de assinalar a exigência das mudanças que a digitalização 
comporta, mas também sinalizar os seus impactes positivos na organização das empresas, nas 
competências dos seus recursos e no papel dos materiais de construção como centro de soluções 
da fileira. 

A integração das empresas em ambientes crescentes de digitalização permitirá desenvolver 
vantagens competitivas relevantes para que possam estar mais preparadas para enfrentar os 
desafios e a volatilidade dos mercados.  

Finalmente, cumpre-nos apresentar os nossos agradecimentos, à ETIM Portugal, na pessoa do Sr. 
Eng. Rui Monteiro e ao Sr. Eng. António Lima da Dogoodtoo, pela disponibilidade e 
esclarecimentos prestados, que foram muito úteis para as abordagens apresentadas.  
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